
EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 42ª VARA CÍVEL 
DA CAPITAL

PROCESSO: 1049686-76.2016.8.26.0100/01 

FERNANDO FLÁVIO DE ARRUDA SIMÕES, 
engenheiro, perito judicial, nomeado nos autos da ação 
CUMPRIMENTO DE SENTENÇA ajuizado por BOOK SUP YOON
contra ARTHUR BELSOLE BOCCALLETI E OUTRO, tendo 
realizado todos os estudos e diligências atinentes ao caso, vem mui 
respeitosamente apresentar o seguinte:

LAUDO  avaliatÓrio 
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1.- PRELIMINARES 

O presente laudo objetiva a determinação do valor de mercado 
dos direitos sobre o imóvel situado na Rua Maria Cândida nº 1.361, no 
bairro de Santana, matriculado sob no 23.415 perante o 17o Cartório de 
Registro de Imóveis de São Paulo e penhorado às fls. 282 dos autos.

A avaliação do imóvel será executada de acordo com Norma 
Técnica da ABNT - NBR 14.653-2 - Avaliação de Bens - Parte 2: Imóveis 
Urbanos.
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2.- vistoria 

2.1.- LOCAL 

O imóvel em questão está localizado na Rua Maria Cândida nº 
1.361, no bairro de Santana, setor 068 quadra 152 da Planta Genérica de 
Valores elaborado pela Municipalidade de São Paulo.

A Rua Maria Cândida é provida de todos os melhoramentos 
públicos essenciais, estando localizada nas proximidades da Avenida 
Joaquim Ramalho. 

A ocupação local é constituída predominantemente por 
edificações residenciais e comércio de padrão médio. 

2.2.- TERRENO 

O terreno do imóvel em questão possui topografia plana e as 
seguintes características e dimensões:

FRENTE: 3,70m para a Rua Maria Cândida

LADO DIREITO: 20,00m 

LADO ESQUERDO: 20,00m 

FUNDOS: 3,70m 

ÁREA: 74,00m²
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2.3.- BENFEITORIAS 

Sobre o terreno em questão encontra-se erigida 1 (uma)
edificação com 1 (um) pavimento, destinadas ao uso residencial, 
apresentando fachada revestida em pintura látex sobre massa corrida; piso 
em cerâmica; cobertura em laje; fechamento em porta de ferro. 

SALÃO TÉRREO: Piso em cerâmica; pintura texturizada; forro de laje
com gesso; esquadria de ferro com vidro liso.

SANITÁRIOS (DOIS): Piso em cerâmica; ¹/² barra em cerâmica; ¹/² 
parede em pintura texturizada. 

MEZANINO: Piso em cerâmica; paredes de alvenaria revestida; esquadria 
de ferro.

A edificação apresenta as seguintes áreas construídas:

Pavimento térreo:     74,00m²
Pavimento superior:  55,50m²
Total:                       129,50m²

A construção classifica-se de acordo com o estudo “Valores de 
Edificações de Imóveis Urbanos – IBAPE – Versão 2019, classe 2.- 
Escritório, no grupo 2.2 Galpão, item 2.2.2 Padrão Simples. 

A vida útil da edificação corresponde a 70 anos, possuindo o 
imóvel a idade estimada de 35 anos, de modo que a idade em percentual 
da vida referencial corresponde a 0,58 ou 58%.

O estado de conservação da edificação se enquadra no item “f)
entre reparos simples e importantes”, segundo a graduação que consta do 
quadro A do item 5.9 do referido estudo.
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2.4.- CADASTRAMENTO FOTOGRÁFICO 

Apresentamos neste tópico, via documentação fotográfica à 
situação do imóvel na época da vistoria.

FOTO 1: VISTA DA RUA MARIA CANDIDA DEFRONTE AO 
IMÓVEL.
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FOTO 2: CARACTERISTICAS DA RUA MARIA CANDIDA EM 
SENTIDO CONTRÁRIO.
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FOTO 3: FACHADA FRONTAL DO IMÓVEL. 
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FOTO 4: DIVISA LATERAL DIREITA.
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FOTO 5: DIVISA LATERAL ESQUERDA. 
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FOTO 6: PARTE FRONTAL DO SALÃO/LOJA NO TÉRREO. 
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FOTO 7: DIVISA LATERAL DIREITA INTERNA DO SALÃO. 
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FOTO 8: DIVISA LATERAL ESQUERDA INTERNA DO SALÃO.
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FOTO 9: INTERIOR DA LOJA UTILIZADA COMO DEPÓSITO.

P
a
ra

 c
o
n
fe

ri
r 

o
 o

ri
g
in

a
l,
 a

c
e
s
s
e
 o

 s
it
e
 h

tt
p
s
:/
/e

s
a
j.
tj
s
p
.j
u
s
.b

r/
p
a
s
ta

d
ig

it
a
l/
p
g
/a

b
ri
rC

o
n
fe

re
n
c
ia

D
o
c
u
m

e
n
to

.d
o
, 
in

fo
rm

e
 o

 p
ro

c
e
s
s
o
 1

0
4
9
6
8
6
-7

6
.2

0
1
6
.8

.2
6
.0

1
0
0
 e

 c
ó
d
ig

o
 9

B
C

E
C

9
7
.

E
st

e
 d

o
cu

m
e

n
to

 é
 c

ó
p

ia
 d

o
 o

ri
g

in
a

l, 
a

ss
in

a
d

o
 d

ig
ita

lm
e

n
te

 p
o

r 
F

E
R

N
A

N
D

O
 F

L
A

V
IO

 D
E

 A
R

R
U

D
A

 S
IM

O
E

S
 e

 T
ri
b

u
n

a
l d

e
 J

u
st

ic
a

 d
o

 E
st

a
d

o
 d

e
 S

a
o

 P
a

u
lo

, 
p

ro
to

co
la

d
o

 e
m

 1
7

/0
9

/2
0

2
0

 à
s 

1
0

:5
8

 ,
 s

o
b

 o
 n

ú
m

e
ro

 W
JM

J2
0

4
1

4
4

8
9

6
1

6
  

  
 .

fls. 377



- 14 - 

FOTO 10: FUNDOS DA LOJA NO TÉRREO.

P
a
ra

 c
o
n
fe

ri
r 

o
 o

ri
g
in

a
l,
 a

c
e
s
s
e
 o

 s
it
e
 h

tt
p
s
:/
/e

s
a
j.
tj
s
p
.j
u
s
.b

r/
p
a
s
ta

d
ig

it
a
l/
p
g
/a

b
ri
rC

o
n
fe

re
n
c
ia

D
o
c
u
m

e
n
to

.d
o
, 
in

fo
rm

e
 o

 p
ro

c
e
s
s
o
 1

0
4
9
6
8
6
-7

6
.2

0
1
6
.8

.2
6
.0

1
0
0
 e

 c
ó
d
ig

o
 9

B
C

E
C

9
7
.

E
st

e
 d

o
cu

m
e

n
to

 é
 c

ó
p

ia
 d

o
 o

ri
g

in
a

l, 
a

ss
in

a
d

o
 d

ig
ita

lm
e

n
te

 p
o

r 
F

E
R

N
A

N
D

O
 F

L
A

V
IO

 D
E

 A
R

R
U

D
A

 S
IM

O
E

S
 e

 T
ri
b

u
n

a
l d

e
 J

u
st

ic
a

 d
o

 E
st

a
d

o
 d

e
 S

a
o

 P
a

u
lo

, 
p

ro
to

co
la

d
o

 e
m

 1
7

/0
9

/2
0

2
0

 à
s 

1
0

:5
8

 ,
 s

o
b

 o
 n

ú
m

e
ro

 W
JM

J2
0

4
1

4
4

8
9

6
1

6
  

  
 .

fls. 378



- 15 - 

FOTO 11: PIA NOS FUNDOS DA LOJA. 
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FOTO 12: SANITARIO DA LOJA. 
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FOTO 13: SANITARIO DEMOLIDO NO INTERIOR DA LOJA.
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FOTO 14: ACESSO AO MEZANINO DO IMÓVEL.
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FOTO 15: PARTE FRONTAL DO MEZANINO UTILIZADO COMO 
DEPÓSITO. 
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FOTO 16: FUNDOS DO MEZANINO. 

P
a
ra

 c
o
n
fe

ri
r 

o
 o

ri
g
in

a
l,
 a

c
e
s
s
e
 o

 s
it
e
 h

tt
p
s
:/
/e

s
a
j.
tj
s
p
.j
u
s
.b

r/
p
a
s
ta

d
ig

it
a
l/
p
g
/a

b
ri
rC

o
n
fe

re
n
c
ia

D
o
c
u
m

e
n
to

.d
o
, 
in

fo
rm

e
 o

 p
ro

c
e
s
s
o
 1

0
4
9
6
8
6
-7

6
.2

0
1
6
.8

.2
6
.0

1
0
0
 e

 c
ó
d
ig

o
 9

B
C

E
C

9
7
.

E
st

e
 d

o
cu

m
e

n
to

 é
 c

ó
p

ia
 d

o
 o

ri
g

in
a

l, 
a

ss
in

a
d

o
 d

ig
ita

lm
e

n
te

 p
o

r 
F

E
R

N
A

N
D

O
 F

L
A

V
IO

 D
E

 A
R

R
U

D
A

 S
IM

O
E

S
 e

 T
ri
b

u
n

a
l d

e
 J

u
st

ic
a

 d
o

 E
st

a
d

o
 d

e
 S

a
o

 P
a

u
lo

, 
p

ro
to

co
la

d
o

 e
m

 1
7

/0
9

/2
0

2
0

 à
s 

1
0

:5
8

 ,
 s

o
b

 o
 n

ú
m

e
ro

 W
JM

J2
0

4
1

4
4

8
9

6
1

6
  

  
 .

fls. 384



- 21 - 

FOTO 17: ESCRITÓRIO NOS FUNDOS DO MEZANINO. 
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FOTO 18: VISTA GERAL DO MEZANINO. 
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3.- AVALIAÇÃO DO IMÓVEL -  valor locativo 

O valor locativo do imóvel será obtido através do método 
comparativo. 

3.1.- METODOLOGIA DE CÁLCULO 

Para determinação do valor unitário de locação do imóvel, foi 
utilizado do software Geoavaliar indicado e reconhecido pelo IBAPE/SP, 
tendo sido analisados os seguintes parâmetros para a homogeneização dos 
elementos: 

FATOR OFERTA: O fator oferta representa um deságio em relação ao 
valor pedido no mercado em função da natural elasticidade dos negócios 
caracterizada pela relação entre o valor ofertado do imóvel e o valor 
efetivado do negócio. Em consulta às imobiliárias da região apuramos que 
o deságio atualmente praticado no mercado para terrenos é da ordem de 
10% (dez por cento).

FATOR ATUALIZAÇÃO: O signatário não utilizará a atualização dos 
paradigmas pelos índices inflacionários, uma vez que os valores de 
mercado permanecem estáveis, não acompanhando a variação 
inflacionária ocorrida entre a data da pesquisa e a data do laudo.

FATOR LOCALIZAÇÃO: Transposição de unitários através da Planta 
Genérica de Valores elaborada pela Municipalidade de São Paulo em 
janeiro de 2020, apresentando para a Rua Maria Cândida setor 068 quadra 
152 o índice fiscal 884,00. 

O cálculo do fator localização é obtido pela relação direta entre 
os índices fiscais do avaliando e dos comparativos, bem como o cálculo da 
diferença em reais obtida em relação ao valor unitário original.
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FATOR PADRÃO CONSTRUTIVO: Verificação da correlação entre os 
padrões construtivos do avaliando e dos comparativos, em conformidade 
com o estudo Valores de Edificações de Imóveis Urbanos – IBAPE/SP. A 
edificação sub-judice, encontra-se classificada como classe Residencial, 
no grupo Armazém Padrão Simples, apresentando o fator 0,726. 

O cálculo do fator padrão construtivo é obtido pela relação 
direta entre os índices constantes do estudo Valores de Edificações de 
Imóveis Urbanos – IBAPE/SP referentes ao avaliando e aos dados 
amostrais, bem como o cálculo da diferença em reais em relação ao valor 
unitário original.

FATOR DE OBSOLESCÊNCIA: Avaliação da correlação entre fatores 
de depreciação da edificação avalianda e dos comparativos em função do 
obsoletismo, do acabamento e do estado de conservação da edificação, em 
conformidade com o estudo Valores de Edificações de Imóveis Urbanos – 
IBAPE/SP. 

O fator conservação-obsolescência é obtido pela relação direta 
entre os índices de obsolescência e conservação do avaliando e dos 
comparativos, calculados em conformidade com o estudo Valores de 
Edificações de Imóveis Urbanos – IBAPE/SP, bem como o cálculo da 
diferença em reais em relação ao valor unitário original.

O fator de adequação ao obsoletismo e ao estado de 
conservação (FOC), é determinado pela seguinte expressão:

FOC = R + K x (1-R), onde:
R = Coeficiente residual correspondente ao padrão
K = Coeficiente de Ross/Heideck
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O coeficiente residual será obtido através do tipo e do padrão 
do imóvel conforme tabela 1, a seguir reproduzida:

No presente caso, imóvel residencial, tipo armazém, padrão 
simples, a vida referencial corresponde a 60 anos e o valor residual 
equivale a 20%.

A vida útil da edificação corresponde a 60 anos, possuindo o 
imóvel a idade estimada de 35 anos, de modo que a idade em percentual 
da vida referencial corresponde a 0,58 ou 58%.
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O estado de conservação da edificação será classificado de 
acordo com a graduação que consta do quadro A, a seguir:

No presente caso o estado de conservação da construção se 
enquadra no item “f) entre reparos simples e importantes”. 

O coeficiente “K” será obtido na tabela 2, mediante dupla 
entrada, na linha a idade em percentual da vida referencial e na coluna o 
estado de conservação. 
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Deste modo o coeficiente K, resultante da aplicação da entrada 
do item “f” com percentual de “0,3619”, corresponde a 0,362. 

Assim sendo o coeficiente de depreciação FOC, equivale ao 
seguinte montante.

FOC = R + K x (1 – R)

FOC = 0,20 + 0,3619 x (1 – 0,20)

FOC = 0,489

FATOR DORMITÓRIOS: Análise da variação acumulativa do valor do 
imóvel em função do número de dormitórios, através da relação entre a 
quantidade de quartos do avaliando e dos elementos comparativos e seu 
eventual incremento de preço. 

O fator dormitórios, obtido pela relação entre o número de 
quartos do avaliando e dos comparativos, ponderado a um percentual de 
incremento de valor que apresente a melhor representatividade, variando 
de 1% a 5%, bem como o cálculo da diferença em reais em relação ao 
valor unitário original.

FATOR VAGAS: Análise da variação acumulativa do valor do imóvel 
em função do número de vagas, através da relação entre a quantidade de
vagas do avaliando e dos elementos comparativos e seu eventual 
incremento de preço.

O fator vagas, obtido pela relação entre o número de vagas de 
garagem do avaliando e dos comparativos, ponderado a um percentual de 
incremento de valor que apresente a melhor representatividade, variando 
de 1% a 5%, bem como o cálculo da diferença em reais em relação ao 
valor unitário original.

ELEMENTOS COMPARATIVOS: Foram analisados 6 (seis) elementos 
pertencentes à mesma região geoeconômica do imóvel avaliando, a seguir
relacionados. 
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FOTO 19: ELEMENTO COMPARATIVO 1.
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FOTO 20: ELEMENTO COMPARATIVO 2. 
P

a
ra

 c
o
n
fe

ri
r 

o
 o

ri
g
in

a
l,
 a

c
e
s
s
e
 o

 s
it
e
 h

tt
p
s
:/
/e

s
a
j.
tj
s
p
.j
u
s
.b

r/
p
a
s
ta

d
ig

it
a
l/
p
g
/a

b
ri
rC

o
n
fe

re
n
c
ia

D
o
c
u
m

e
n
to

.d
o
, 
in

fo
rm

e
 o

 p
ro

c
e
s
s
o
 1

0
4
9
6
8
6
-7

6
.2

0
1
6
.8

.2
6
.0

1
0
0
 e

 c
ó
d
ig

o
 9

B
C

E
C

9
7
.

E
st

e
 d

o
cu

m
e

n
to

 é
 c

ó
p

ia
 d

o
 o

ri
g

in
a

l, 
a

ss
in

a
d

o
 d

ig
ita

lm
e

n
te

 p
o

r 
F

E
R

N
A

N
D

O
 F

L
A

V
IO

 D
E

 A
R

R
U

D
A

 S
IM

O
E

S
 e

 T
ri
b

u
n

a
l d

e
 J

u
st

ic
a

 d
o

 E
st

a
d

o
 d

e
 S

a
o

 P
a

u
lo

, 
p

ro
to

co
la

d
o

 e
m

 1
7

/0
9

/2
0

2
0

 à
s 

1
0

:5
8

 ,
 s

o
b

 o
 n

ú
m

e
ro

 W
JM

J2
0

4
1

4
4

8
9

6
1

6
  

  
 .

fls. 396



- 33 - 

P
a
ra

 c
o
n
fe

ri
r 

o
 o

ri
g
in

a
l,
 a

c
e
s
s
e
 o

 s
it
e
 h

tt
p
s
:/
/e

s
a
j.
tj
s
p
.j
u
s
.b

r/
p
a
s
ta

d
ig

it
a
l/
p
g
/a

b
ri
rC

o
n
fe

re
n
c
ia

D
o
c
u
m

e
n
to

.d
o
, 
in

fo
rm

e
 o

 p
ro

c
e
s
s
o
 1

0
4
9
6
8
6
-7

6
.2

0
1
6
.8

.2
6
.0

1
0
0
 e

 c
ó
d
ig

o
 9

B
C

E
C

9
7
.

E
st

e
 d

o
cu

m
e

n
to

 é
 c

ó
p

ia
 d

o
 o

ri
g

in
a

l, 
a

ss
in

a
d

o
 d

ig
ita

lm
e

n
te

 p
o

r 
F

E
R

N
A

N
D

O
 F

L
A

V
IO

 D
E

 A
R

R
U

D
A

 S
IM

O
E

S
 e

 T
ri
b

u
n

a
l d

e
 J

u
st

ic
a

 d
o

 E
st

a
d

o
 d

e
 S

a
o

 P
a

u
lo

, 
p

ro
to

co
la

d
o

 e
m

 1
7

/0
9

/2
0

2
0

 à
s 

1
0

:5
8

 ,
 s

o
b

 o
 n

ú
m

e
ro

 W
JM

J2
0

4
1

4
4

8
9

6
1

6
  

  
 .

fls. 397



- 34 - 

FOTO 21: ELEMENTO COMPARATIVO 3.
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FOTO 22: ELEMENTO COMPARATIVO 4.
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FOTO 23: ELEMENTO COMPARATIVO 5.
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FOTO 24: ELEMENTO COMPARATIVO 6.
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3.2.- determinação do valor unitário 
 

3.2.1.- MODELO ADOTADO 

Para a determinação do valor unitário do imóvel, foram 
realizados diversos cálculos matemáticos com os fatores mencionados no 
tópico anterior, adotando a composição que apresentou menor variação em 
relação à média original a seguir indicada.

Analisando o modelo, verificamos que a utilização dos fatores 
de Obsolescência e Padrão, apresentaram o menor coeficiente de variação, 
correspondente a 5,35%, inferior inclusive ao coeficiente relativo ao valor 
unitário original.

Deste modo, em decorrência da diminuição da heterogeneidade 
da amostra composta em relação à amostra original, será analisada nos 
tópicos seguintes a possibilidade de utilização do valor unitário composto 
para o cálculo do valor do imóvel.
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3.2.2.- verificação do saneamento da amostra 

Apresentamos neste tópico o saneamento da amostra 
verificando se os valores unitários homogeneizados encontram-se no 
intervalo admissível de 30% em relação à média, conforme item B.3 da 
NBR – 14.653-2.

A planilha a seguir apresenta o cálculo o fator global do preço 
homogeneizado, correspondente a relação entre o valor unitário composto 
e o valor unitário original, o qual deve estar contido no intervalo entre 
0,50 e 2,00, conforme item B.2.2 da NBR 14.653-2.

Analisando a planilha verificamos os coeficientes gerais de 
homogeneização, relativos aos fatores de homogeneização adotados, 
encontram-se inseridos no intervalo definido pela norma, ratificando o 
valor unitário calculado.
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3.2.3.- GRÁFICO DE DISPERSÃO 
Apresentamos a seguir o gráfico de dispersão dos elementos, 

verificando a coerência do resultado observado.
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3.2.4.- VALOR UNITÁRIO FINAL 
Conforme resultados a seguir reproduzidos, apuramos o valor 

unitário médio saneado de R$ 24,87/m², atingindo o grau de 
fundamentação II e grau de precisão III.
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3.3.- CÁLCULO DO VALOR locativo DO IMÓVEL 

O valor do imóvel, no presente caso é dado pela seguinte 
expressão: 

Vi = Abi x Vu , onde:

Vi = Valor do imóvel

Abi = Área construída: 129,50m²

Vu = Valor unitário: R$ 24,87/m²

Substituindo e calculando, vem:

Vi = 129,50m² x R$ 24,87/m²

Vi = R$ 3.220,67 equivalendo a R$ 3.200,00 redondos.

(TRÊS MIL E DUZENTOS REAIS) 

O valor é válido para setembro de 2020. 
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3.4.- taxa de renda atual 

No presente caso, o valor do imóvel será calculado a partir da 
capitalização do aluguel do imóvel.

Em pesquisas realizadas nas imobiliárias da região, verificamos 
que a taxa de renda de 10% ao ano, há muito tempo não corresponde à 
realidade de mercado praticada para locações comerciais.

Na referida pesquisa imobiliária, verificamos que a taxa de 
renda efetivamente praticada corresponde a 5% ao ano.

Deste modo, a taxa de renda média saneada praticada na região 
corresponde ao percentual arredondado de 5% ao ano.

Para aferição da taxa de renda praticada na região, verificamos 
que o elemento comparativo nº 4 se encontrava em oferta simultânea de 
venda e locação na ocasião da pesquisa imobiliária realizada na época da 
vistoria, conforme detalhado a seguir:

Elemento comparativo nº 4: Rua Maria Candida nº 1379

Valor da Venda: R$ 900.000,00
Valor de Locação: R$ 4.000,00
Taxa de renda: 5,33%

Deste modo, para obter o valor de venda do imóvel, 
utilizaremos a taxa de renda praticada na região que corresponde ao 
percentual de 5% ao ano.
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4.- valor do imóvel 

O valor atual do imóvel corresponde ao seguinte cálculo: 

Vi = Vi x 12 , onde: 

Vi = Valor do imóvel

Vl = Valor locativo do imóvel: R$ 3.200,00/m²

I = Taxa de renda: 5% ao ano = 0,05

Substituindo e calculando, vem:

Vi = R$ 3.200,00m² x 12
  0,05

Vi = R$ 768.000,00, equivalendo à R$ 770.000,00 redondos.

(SETECENTOS E SETENTA MIL REAIS)

O valor é válido para setembro de 2020.
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5.- valor dos direitos SOBRE O IMÓVEL 
 

No presente caso, foi penhorado os direitos do requerido sobre 
o imóvel em questão.

Conforme nota devolutiva do 17º Registro de Imóveis, em 
anexo 4 não foi possível realizar o registro de penhora em decorrência de 
diferenças entre as áreas constantes na matricula e as áreas existentes da 
propriedade, conforme parcialmente reproduzimos a seguir:

A planta de regularização do imóvel em anexo 3, não reflete a 
área real existente, pois constatamos “in loco” um vão de 
aproximadamente 14,80m², na parte frontal do pavimento superior do 
imóvel.

5.1 � custos de registros 
 

Para o registro do imóvel perante o 17º Cartório s.m.j., será 
necessário efetuar a abertura de uma nova matrícula o qual somente 
poderá ser realizada mediante desmembramento da atual.

Para isso, será necessário a execução de trabalhos topográficos 
demonstrando a totalidade dos imóveis existentes na matrícula, bem como 
a sua atual divisão.

Para que isto ocorra também deverá ser ajuizada uma ação de 
desmembramento da área.

Para este trabalho estimamos o valor total de aproximadamente 
R$ 70.000,00 (setenta mil reais).
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5.2 � custo de regularização 
 

O imóvel possui de acordo com a Certidão de Dados Cadastrais 
a área de terreno de 110,00m² e a área construída de 145,00m².

Conforme a vistoria realizada constatamos que o imóvel possui 
área de terreno de 74,00m² e a área construída de 129,50m².

Para efetuar a regularização do imóvel será necessário a 
elaboração de projetos, bem como o pagamento de taxas, emolumentos e 
impostos municipais. 

Para a efetivação destes serviços estimamos o valor de            
R$ 30.000,00.

5.3- valor dos direitos penhorados 
 

O valor dos direitos penhorados correspondem no presente 
caso ao seguinte montante: 

Valor do imóvel:           R$ 770.000,00
Valor do projeto:          R$   70.000,00
Valor da regularização: R$   30.000,00
Valor dos direitos          R$ 670.000,00

(SEISCENTOS E SETENTA MIL REAIS)

O valor é válido para setembro de 2020.
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6.- ENCERRAMENTO 

O presente laudo está impresso em 50 (cinquenta) folhas 
somente no anverso, estando esta última datada e assinada.

Segue em anexo:

ANEXO 1: Local do Imóvel
ANEXO 2:  Certidão de Dados Cadastrais
ANEXO 3: Plantas de Regularização 
ANEXO 4: Nota de Devolutivo

Nada mais havendo a relatar, damos por encerrado o presente 
trabalho, permanecendo à disposição de V. Exa. para quaisquer 
esclarecimentos necessários.

São Paulo, 17 de setembro de 2020. 
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ANEXO 1 
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